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Com 97% concluída, obra da Hidrovia
Tietê-Paraná entra na fase final de vistoria

Com recordes, aeroportos do Paraná registram
2,6 milhões de viajantes no 1º trimestre

Governo envia LDO de 2027
para a Assembleia Legislativa

O Governo do Esta-
do enviou na quarta-fei-
ra (15) o Projeto de Lei
de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) para o
ano de 2027 à Assem-

As obras de ampliação do canal de Nova Ava-
nhandava, na Hidrovia Tietê-Paraná, atingiram 97%
de execução e passaram na quarta-feira (15) pela úl-
tima vistoria técnica antes da entrega definitiva, pre-
vista para junho. Com investimentos de cerca de R$
300 milhões, a intervenção é uma das principais obras
logísticas em andamento no país. A inspeção foi con-
duzida pelo subsecretário de Logística e Transportes
da Semil (Secretaria de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística), Denis Gerage Amorim, e marca a
reta final do projeto.

Em estágio avançado, a obra deve triplicar a ca-
pacidade de transporte hidroviário - de cerca de 2,5
milhões para até 7 milhões de toneladas por ano -
consolidando um novo patamar de eficiência para o
escoamento da produção agrícola e industrial. O
projeto também gera impacto direto na economia
regional, com cerca de 250 empregos diretos (dados
atualizados em abril de 2026) e aproximadamente 750 in-
diretos ao longo da cadeia produtiva. | Página 12
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a O setor do transporte
aéreo paranaense começa o
ano registrando grandes ta-
xas de movimentação e ba-
tendo recordes. No primei-
ro trimestre deste ano (janei-
ro, fevereiro e março), os
principais aeroportos para-
naenses registraram, juntos,
mais de 2,6 milhões de pas-
sageiros. O resultado é 7%
maior que o mesmo perío-
do do ano passado, quando
os terminais somaram 2,4
milhões de pessoas. | Página 2

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

bleia Legislativa do Para-
ná, conforme determina a
Lei de Responsabilidade
Fiscal. O documento deli-
mita as metas e priorida-
des do Poder Executivo

para o próximo ano fis-
cal e serve como guia
para a elaboração do
Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA).

  | Página  4
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Vendas do comércio do Paraná atingem
patamar mais alto em 26 anos

Com cadastro digital, Paraná amplia conexão
entre estudantes e o mercado de trabalho

O Governo do Estado iniciou uma ação inédita para aproximar ainda
mais os estudantes da rede estadual do mercado de trabalho, por meio do
cadastro na Carteira de Trabalho Digital. A iniciativa foi detalhada na quarta-
feira (15) pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior e o secretário estadu-
al da Educação, Roni Miranda. Ela segue até 30 de abril em todas as escolas
estaduais, permitindo que os alunos tenham acesso facilitado a oportunida-
des de emprego, estágio e programas de aprendizagem profissional.|  Página 5

A Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) que apontou
o Paraná na liderança do
crescimento do setor em fe-
vereiro de 2026 também
traz outro dado relevante so-
bre a atividade: o Estado al-
cançou o maior patamar de
circulação de vendas da his-
tória da série do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), iniciada em
janeiro de 2000.  | Página 3

Estado vacina 597 mil pessoas contra gripe
e reforça convocação de grupos prioritários
A campanha de vaci-

nação contra a gripe no
Paraná já contabiliza
mais de 597 mil doses
aplicadas desde o dia 28
de março, data que mar-

cou o Dia D de mobiliza-
ção nacional para preven-
ção da influenza. Para ga-
rantir a continuidade da
imunização, a Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa)

mantém o abastecimen-
to regular das Unidades
Básicas de Saúde (UBS)
com a distribuição de 1,7
milhão de doses às suas 22
Regionais desde. | Página  6

Programa Paraná Produtivo: curso de gestão
territorial já tem mais de 900 inscritos

Mais de 900 pessoas já se inscreveram no Curso de Gestão Territorial, do
Programa Paraná Produtivo, da Secretaria de Estado do Planejamento (SEPL). A
capacitação faz parte das atividades de preparação para a elaboração dos 15 Planos
de Desenvolvimento Regional e do caderno de projetos com demandas regionais.

A capacitação é aberta gratuitamente para toda a comunidade. Podem partici-
par representantes da gestão pública, seja do Governo do Estado, municípios ou do
Poder Legislativo, além de atores de conselhos de Planejamento, do setor produti-
vo e empresarial, de inovação e finanças; educação e pesquisa; e organizações do
terceiro setor, bem como qualquer interessado. |  Página 5
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Concorrência reativa ou estratégia
de valor? Estudo do erro

silencioso que limita empresas

Dizem os especialistas, que no ambiente empresari-
al contemporâneo, a concorrência é frequentemente
tratada como uma disputa direta por clientes. Mas é
fato que nem todas as empresas competem da mesma
forma. E é justamente nessa diferença que se revela o
limite entre crescimento sustentável e estagnação es-
tratégica.

É possível identificar, com relativa clareza, dois mo-
delos predominantes de atuação no mercado: a con-
corrência reativa e a concorrência orientada à geração
de valor.

A chamada concorrência reativa caracteriza-se por
um comportamento dependente. Trata-se da empresa
que estrutura suas decisões a partir do movimento do
concorrente, e não de uma estratégia própria. Nesse
modelo, é comum observar práticas como a replica-
ção de produtos ou serviços, a redução de preços como
principal instrumento competitivo e a constante tenta-
tiva de explorar falhas alheias. À primeira vista, esse
tipo de atuação pode produzir resultados imediatos.
Contudo, a ausência de posicionamento claro compro-
mete a construção de marca, enquanto a dependência de
movimentos externos impede a consolidação de uma vanta-
gem competitiva consistente. Alguns afirmam tratar-se de
um modelo que opera em permanente estado de reação,
sem capacidade real de liderar ou inovar.

Em contraste, empresas orientadas por uma estra-
tégia de valor adotam uma postura proativa. Não
ignoram o mercado, pelo contrário, monitoram con-
correntes, tendências e comportamentos de consumo,
mas não se subordinam a eles. Seu foco está na defini-
ção de uma proposta clara, no entendimento aprofun-
dado do público-alvo e na melhoria contínua de seus
produtos ou serviços.

É que ao invés de disputar clientes exclusivamente
por preço, buscam criar percepção de valor, fortale-
cer relacionamento e construir autoridade no segmen-
to em que se atua.

O ponto que resolve é saber se quando uma em-
presa perde clientes em razão de uma ação do concor-
rente se tal fato de deu por mérito exclusivo deste? O
que se tem na maioria dos casos é a perda decorrente
de fragilidades internas previamente existentes, seja na
entrega, no relacionamento ou na própria proposta de
valor. Isso reforça uma premissa fundamental: concorren-
tes não criam vulnerabilidades, apenas as expõem.

É importante reconhecer que a observação do
mercado é não apenas legítima, mas necessária. O erro,
contudo, está em transformar essa observação em
dependência estratégica. Reagir taticamente é parte do
jogo; viver em função do outro é abdicar da própria
IDENTIDADE empresarial.

Empresas que se limitam a “tirar clientes” tendem
a crescer de forma instável e com baixa previsibilida-
de. Por outro lado, aquelas que investem na constru-
ção de valor próprio de-
senvolvem ativos intangí-
veis, como reputação, au-
toridade e fidelização que
sustentam resultados no
longo prazo.

Compreendi ao fim des-
se estudo, que em um mer-
cado cada vez mais com-
petitivo e dinâmico, a ver-
dadeira vantagem não está
em vencer o concorrente,
mas em tornar-se irrele-
vante para ele.

A diferença é sutil, mas
decisiva.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Com recordes, aeroportos do
Paraná registram 2,6 milhões
de viajantes no 1º trimestre

O setor do transporte
aéreo paranaense começa
o ano registrando grandes
taxas de movimentação e
batendo recordes. No pri-
meiro trimestre deste ano
(janeiro, fevereiro e mar-
ço), os principais aeropor-
tos paranaenses registra-
ram, juntos, mais de 2,6
milhões de passageiros. O
resultado é 7% maior que
o mesmo período do ano
passado, quando os termi-
nais somaram 2,4 milhões
de pessoas.

Compõem o saldo os
aeroportos Afonso Pena
(em São José dos Pinhais,
na Região Metropolitana
de Curitiba), Foz do Igua-
çu (Oeste), Maringá (No-
roeste), Cascavel (Oeste) e
Londrina (Norte). As in-
formações são da Moti-
va (que administra três ter-
minais no Estado) junto
de Prefeituras, e foram
compiladas pelo Viaje Pa-
raná - órgão de promo-
ção vinculado à Secretaria
do Turismo (Setu-PR).

O Aeroporto Interna-
cional Afonso Pena regis-
trou uma movimentação
superior a 1,4 milhão de
passageiros nos primeiros
três meses deste ano, que
representa um cresci-
mento próximo de 5%
em relação ao primeiro
trimestre de 2025, quan-
do 1,3 milhão de pes-
soas  embarcaram ou
desembarcaram no termi-
nal.

A partir de julho, o ae-
roporto terá mais uma
importante rota que vai re-
forçar o fluxo de turistas
no Estado. Será o início
das operações do voo di-
reto Lisboa - Curitiba, a
primeira rota interconti-
nental ligando a Europa
ao Paraná. Operada pela
TAP Air, a linha terá três
frequências semanais, às
terças, quintas e domin-
gos.

“Mais de 395 mil turis-
tas estrangeiros visitaram
o Estado no primeiro tri-
mestre e muitos usaram a
nossa malha aérea. Ago-
ra, com a chegada de mais
esse voo sem escalas, li-
gando Portugal até o Pa-
raná, a tendência é que
mais estrangeiros conhe-
çam o Estado, visitem
nossos destinos e impac-
tem toda uma cadeia eco-
nômica que o turismo re-
presenta”, disse Irapuan
Cortes, diretor-presidente
do Viaje Paraná.

Analisando o histórico,
o Afonso Pena superou os
6 milhões de passageiros
ao longo de todo o ano
de 2025, crescimento de
7% na comparação com
2024. Desde 2022, quan-
do o terminal registrou 3,9
milhões de passageiros, o
volume acumulado cres-
ceu mais de 50%.

De acordo com o ge-
rente do aeroporto, Eden
Pisani Júnior, o avanço re-
flete ajustes e respostas di-
retas do mercado. “Esse
crescimento está direta-
mente relacionado ao au-
mento da oferta de voos
e a consolidação do aero-
porto como hub nacional.
Há um movimento con-

sistente de demanda, tan-
to corporativa quanto de
lazer, que tem sustentado
esses resultados ao longo
dos últimos ciclos”, disse.

TERRA DAS
CATARATAS 

 O Aeroporto Interna-
cional de Foz do Iguaçu
bateu recorde de movi-
mentação para o período.
Ao todo, no primeiro tri-
mestre de 2026, foram
cerca de 695 mil passagei-
ros, número 20% maior
que o registrado no ano
passado, que foi de 577
mil. O saldo deste ano
também superou em 5%
o recorde anterior (661
mil), que havia sido regis-
trado em 2019, ano pré-
pandemia.

A pista do aeroporto,
ampliada graças a um con-
vênio firmado pelo Go-
verno do Estado e Itaipu
Binacional, acarreta em
maior segurança, possibi-
lidade de receber aviões
com mais passageiros e
carga, além de permitir
voos com destino ou ori-
gem de locais mais distan-
tes. A infraestrutura tam-
bém foi melhorada com
obras de mais de R$ 340

milhões entregues pela
Motiva em 2025, permi-
tindo receber viajantes
com mais conforto, atra-
indo novas rotas e voos
diretos.

FLUXO NACIONAL
E REGIONAL 

 Outros aeroportos de
fluxo importante ao Es-
tado também tiveram boa
movimentação. No No-
roeste, o Aeroporto Re-
gional de Maringá bateu
recorde histórico no pri-
meiro trimestre de 2026,
com 206,9 mil passagei-
ros, superando em qua-
se 9% o ano passado,
que teve 189,9 mil via-
jantes (último recorde
do período).

No Oeste, o Aero-
porto Regional de Cas-
cavel teve 8% de au-
mento no primeiro tri-
mestre deste ano, com
118,8 mil passageiros,
frente ao mesmo período
de 2025, com 109,2 mil
pessoas. Enquanto na re-
gião Norte do Paraná, o
Aeroporto de Londrina
teve saldo de 159,9 mil
passageiros entre embar-
ques e desembarques.
(AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe um alerta importante para o ambiente
empresarial: o risco deixou de ser apenas financeiro e pas-
sou a ser estrutural.

De um lado, o governo intensificou discussões sobre
novos programas de renegociação de dívidas e ampliação
do crédito para empresas. A proposta busca aliviar um
cenário já pressionado por juros elevados, margens reduzi-
das e aumento dos pedidos de recuperação.

De outro, os dados mostram que o problema é mais
profundo. O endividamento corporativo segue elevado, e
muitas empresas operam com caixa comprometido, cresci-
mento limitado e dependência crescente de crédito.

Esse movimento levanta uma questão central: o crédito
está resolvendo o problema, ou apenas adiando?

Quando o sistema incentiva financiamento contínuo
sem reestruturação real, o efeito tende a ser cumulativo. A
empresa ganha fôlego no curto prazo, mas aumenta sua
exposição no médio e longo prazo. O resultado é um ciclo
silencioso: operação ativa, porém sem geração consistente
de lucro.

Nesse ambiente, cresce o uso de instrumentos como a
recuperação extrajudicial, que permite reorganizar dívidas
de forma mais direta e estratégica. Mais do que renegociar,
trata-se de reconstruir a capacidade de geração de resultado.

Mas há um ponto ainda mais sensível nesta semana, e
que merece atenção máxima: a indefinição prática do novo
modelo de IVA no Brasil.

A reforma tributária já iniciou sua fase de transição em
2026, com a implementação do modelo de IVA dual (CBS
e IBS), que substituirá tributos como PIS, Cofins, ICMS e
ISS . Embora este primeiro momento seja considerado
“fase de testes”, ele já envolve operações reais, adaptação de
sistemas e impacto direto nas empresas .

O problema é que ainda não há clareza total sobre a
alíquota final, a carga efetiva e, principalmente, o impacto
por setor.

E é exatamente aí que está o risco.
Para empresas de serviços, a preocupação é ainda maior.

Em muitos casos, a substituição do modelo atual pode
levar a uma carga significativamente superior, já que o novo
sistema tende a ampliar a base tributária e reduzir exceções

Além disso, o IVA não altera apenas o imposto, ele
muda a estrutura do negócio. Afeta precificação, contratos,
fluxo de caixa e até o modelo operacional das empresas.

Outro ponto crítico é o impacto financeiro do novo
modelo. Com mecanismos como o split payment e a apu-
ração mais rigorosa, empresas podem perder flexibilidade de
caixa e precisar rever completamente sua gestão financeira .

Ou seja: o risco não está apenas no quanto se paga, mas
em como e quando se paga.

Nesse cenário, soma-se ainda a preocupação com o siste-
ma financeiro, após episódios recentes que elevaram a cautela das
instituições e aumentaram a seletividade no crédito.

O resultado é um ambiente mais exigente, onde três
fatores se cruzam:
- alto nível de endividamento
- custo de capital elevado
- incerteza tributária estrutural

E um agravante: o mundo está de olho.
Investidores e agentes externos acompanham não ape-

nas os números, mas a previsibilidade das regras. Qual-
quer sinal de instabilidade institucional ou indefinição re-
gulatória impacta diretamente a confiança, e, consequente-
mente, o investimento.

Para o empresário, a mensagem desta semana é direta:
crédito não substitui estrutura, renegociação não substitui
gestão, e crescimento sem margem não se sustenta.

Empresas que atravessarem esse cenário com mais força
serão aquelas que fizerem o movimento mais difícil, e mais
estratégico: reorganizar, ajustar e voltar a gerar lucro real.

Porque, no final, o risco maior não é a dívida.
É a empresa parecer saudável… sem realmente estar.

Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC) que apon-
tou o Paraná na liderança

do crescimento do setor em feve-
reiro de 2026 também traz outro
dado relevante sobre a atividade: o
Estado alcançou o maior patamar
de circulação de vendas da história
da série do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), ini-
ciada em janeiro de 2000.

O índice de volume de vendas
no comércio varejista, principal
métrica da PMC, saltou de 53,08481
no primeiro mês do início do sécu-
lo para 111,10557 em fevereiro de
2026. Essa também é a segunda vez
que o Paraná alcança métrica supe-
rior a 110. O recorde anterior tinha
sido alcançado em julho de 2021
(110,11676), com a retomada das
atividades e da normalidade com o
avanço da vacinação contra a Co-
vid-19, iniciada em janeiro daquele
ano. 

O resultado de fevereiro também
é o 36º consecutivo com índice aci-
ma de 100 - em março de 2023, era
de 101,14926. A primeira vez que
o Estado atingiu esse patamar foi
em julho de 2013, com 100,02105.
A pesquisa analisa o comportamento
do comércio varejista do País com
indicadores da receita e volume de
vendas de empresas com 20 ou mais
pessoas ocupadas.

“Esse índice é um termômetro
econômico analisado pelo IBGE e
outras instituições na composição
das suas projeções. Ele reflete dire-
tamente o nível de consumo das
famílias e também tem um impac-
to na construção do Produto Inter-
no Bruto (PIB), uma vez que o co-
mércio varejista é uma das princi-
pais vertentes analisadas pelos eco-
nomistas para mensurar expansão

Vendas do comércio do Paraná atingem
patamar mais alto em 26 anos
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das atividades”, afirma Jorge Calla-
do, diretor-presidente do Instituto
Paranaense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipardes).

Ele também explica que esse ín-
dice foi alcançado a partir de uma
conjunção de expansão na abertura
de empresas, confiança dos consu-
midores, inflação abaixo da média
nacional e queda no endividamento
das famílias, que atingiu o menor
patamar em dez anos, de acordo
com a última Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), elaborada pela Con-
federação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC) e
pela Fecomércio PR.

Para o presidente da Associação
Comercial do Paraná (ACP), Paulo
Mourão, o resultado reforça a con-
sistência do desempenho econômi-
co estadual. “O Paraná vem se des-
tacando de forma contínua no ce-
nário nacional, e esse resultado já era
esperado dentro desse contexto. O
fato de liderar o crescimento do
comércio mostra a força da ativi-
dade econômica e a competitivida-

de do Estado”, afirma.
De acordo com a PMC de feve-

reiro, o Paraná foi líder nacional no
crescimento do volume de vendas
do comércio varejista. O Estado
registrou alta de 2,9% em relação a
janeiro, desempenho quase cinco
vezes superior à média nacional, que
ficou em 0,6%.

O Paraná está à frente da Bahia
(2,7%), Minas Gerais (2,5%) e Para-
íba (2,4%), que completam o
ranking. O resultado também colo-
ca o Estado com ampla vantagem
na região Sul, superando o Rio
Grande do Sul (1,8%) e Santa Cata-
rina (1%). Apenas 17 das 27 Unida-
des da Federação tiveram resultado
positivo.

No acumulado do ano, o setor
varejista paranaense mantém ritmo
positivo, com crescimento de 3,3%,
o dobro da média nacional (1,5%),
e no acumulado dos últimos doze
meses o resultado chega a 2,8%, à
frente da média nacional de 1,4%.
Esse resultado é do quadro que não
engloba os setores de veículos e
construção civil. (AENPR)
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Governo envia LDO de 2027
para a Assembleia Legislativa
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Estado en-
viou na quar-

ta-feira (15) o Projeto de
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) para o
ano de 2027 à Assembleia
Legislativa do Paraná,
conforme determina a Lei
de Responsabilidade Fis-
cal. O documento delimi-
ta as metas e prioridades
do Poder Executivo para
o próximo ano fiscal e
serve como guia para a
elaboração do Projeto de
Lei Orçamentária Anual
(PLOA).

Para o próximo ano, o
PLDO prevê uma receita
total líquida de R$ 84,5 bi-
lhões —  valor 5,9% su-
perior aos R$ 74,5 bilhões
de 2026. Desse total, as re-
ceitas primárias (impostos
e transferências) somam
R$ 77,5 bilhões e as recei-
tas de aplicações financei-
ras, R$ 5,8 bilhões.

Estado vacina 597 mil pessoas
contra gripe e reforça convocação

de grupos prioritários
A campanha de va-

cinação contra a gripe
no Paraná já contabi-
liza mais de 597 mil
doses aplicadas desde
o dia 28 de março,
data que marcou o
Dia D de mobilização
nacional para preven-
ção da influenza. Para
garantir a continuida-
de da imunização, a
Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) man-
tém o abastecimento
regular das Unidades
Básicas de Saúde
(UBS) com a distri-
buição de 1,7 milhão
de doses às suas 22
Regionais desde o iní-
cio da campanha.

Por enquanto, a va-
cinação contra a gripe
pelo SUS é exclusiva
para grupos prioritári-
os - crianças de seis
meses a menores de
seis anos, idosos com
60 anos ou mais, ges-
tantes, puérperas, po-
vos indígenas, qui-
lombolas, pessoas em
situação de rua e in-
divíduos com comor-
bidades ou deficiên-
cia permanente, além
de categorias de tra-
balhadores específi-
cas, como professo-
res, trabalhadores da
saúde, forças de segu-
rança e salvamento,
caminhoneiros, traba-
lhadores de transpor-
te coletivo rodoviário,
trabalhadores portuá-
rios, funcionários dos
Correios e população
privada de liberdade.

Neste ano, a Sín-
drome Respiratória
Aguda Grave (SRAG)
já apresenta um com-
portamento atípico,
acometendo forte-

mente os estados das
regiões Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e
parte do Sudeste antes
do período de outono
e inverno. Embora os
estados da região Sul
ainda estejam fora des-
se mapa de maior gra-
vidade, a chegada do
outono e a consequen-
te queda das tempera-
turas acendem um
alerta principalmente
para os grupos de ris-
co, entre eles idosos e
crianças. 

MULTIVACINAÇÃO 

 A 28ª Campanha
Nacional de Vacina-
ção contra a Influen-
za no Paraná aconte-
ce em mais de 1.850
salas de vacinação dis-
tribuídas pelos 399
municípios e segue até
o dia 30 de maio. A
meta da Sesa é imuni-
zar 90% dos grupos
prioritários, o que re-
presenta alcançar cer-
ca de 4,5 milhões de
paranaenses.

Em paralelo à cam-
panha contra a gripe,
o Paraná realiza a es-
tratégia de multivaci-
nação. A ação ocorre
simultaneamente nos
municípios paranaen-
ses com o objetivo de
reforçar a proteção con-
tra diversas doenças
antes do período de
maior circulação viral.

Durante a mobiliza-
ção, são ofertadas di-
ferentes vacinas do
calendário nacional
em um único momen-
to, com o objetivo de
atualizar a situação
vacinal da população.
(AENPR)

Segundo a projeção da
Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefa), a arreca-
dação de tributos em
2027 deve apresentar um
crescimento médio de 5%
em comparação ao espe-
rado para 2026, saltando
de R$ 42 bilhões para R$
44,2 bilhões, com desta-

que para o Imposto so-
bre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores
(IPVA). 

Com a entrega do do-
cumento à Assembleia
Legislativa, os deputados
estaduais têm até o início
do segundo semestre para
votar o projeto e devol-

O

vê-lo ao Executivo. É a
partir disso  que a Secre-
taria de Estado da Fazen-
da usará o texto aprova-
do e sancionado como
base para a elaboração do
PLOA, que vai determi-
nar os detalhes do orça-
mento de 2027. (AENPR)

Comércio do Paraná teve maior crescimento
do Brasil em fevereiro, com alta de 2,9%
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AO Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou na quarta-
feira (15) a Pesquisa Mensal
de Comércio (PMC), que
aponta o Paraná como líder
nacional no crescimento do
volume de vendas do comér-
cio varejista. Em fevereiro, o
Estado registrou alta de 2,9%
em relação a janeiro, desem-
penho quase cinco vezes su-
perior à média nacional, que
ficou em 0,6%. A pesquisa
analisa o comportamento do
comércio varejista do país com
indicadores da receita e volu-
me de vendas de empresas
com 20 ou mais pessoas ocu-
padas.

O Paraná lidera o ranking
entre as unidades da federa-
ção, à frente da Bahia (2,7%),
Minas Gerais (2,5%) e Paraí-
ba (2,4%). O resultado tam-
bém coloca o Estado com
ampla vantagem na região Sul,
superando o Rio Grande do
Sul (1,8%) e Santa Catarina

(1%). Apenas 17 das 27 Uni-
dades da Federação tiveram
resultado positivo.

No acumulado do ano, o
setor varejista paranaense
mantém ritmo positivo, com
crescimento de 3,3%, o do-
bro da média nacional (1,5%),
e no acumulado dos últimos
doze meses o resultado che-
ga a 2,8%, à frente da média
nacional de 1,4%. Esse resul-
tado é do quadro que não
engloba os setores de veícu-
los e construção civil.

E o bom desempenho
também aparece no comércio
varejista ampliado. Nesse re-
corte, o Paraná registrou cres-
cimento de 3,7% em feverei-
ro na comparação com janei-
ro, resultado 3,7 vezes maior
que a média nacional, que foi
de 1% no período. O desem-
penho é o terceiro melhor do
País, atrás apenas de Mato
Grosso do Sul (6,2%) e da
Bahia (5,4%). Na região Sul,
o Paraná também lidera com
folga, seguido por Santa Ca-

tarina (2,2%) e Rio Grande do
Sul (0,2%).

No primeiro bimestre do
ano, o avanço do comércio no
Estado foi puxado principal-
mente por segmentos ligados
ao consumo das famílias. O
destaque ficou para o setor de
artigos de uso pessoal e do-
méstico, com alta de 15,3%.
Também contribuíram para o
resultado os artigos farma-
cêuticos (8,8%), hipermerca-
dos e supermercados (5,7%),
tecidos e vestuário (3,4%) e
eletrodomésticos (0,7%).

A pesquisa do IBGE mos-
tra ainda avanço na receita
nominal do comércio ampli-
ado paranaense. Entre janei-
ro e fevereiro, a receita cresceu
2,6%, resultado quase três
vezes superior ao nacional,
que registrou alta de 0,9%. No
acumulado de 12 meses, o
Estado apresenta crescimen-
to de 3% na receita, reforçan-
do o cenário de expansão do
setor. (AENPR)
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Com cadastro digital, Paraná amplia conexão
entre estudantes e o mercado de trabalho

Governo do
Estado ini-
ciou uma

ação inédita para apro-
ximar ainda mais os es-
tudantes da rede esta-
dual do mercado de tra-
balho, por meio do ca-
dastro na Carteira de
Trabalho Digital. A ini-
ciativa foi detalhada na
quarta-feira (15) pelo
governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior e o
secretário estadual da
Educação, Roni Miran-
da. Ela segue até 30 de
abril em todas as esco-
las estaduais, permitin-
do que os alunos te-
nham acesso facilitado
a oportunidades de em-
prego, estágio e progra-

mas de aprendizagem
profissional.

Segundo o governa-
dor, o projeto faz parte
de uma estratégia mais
ampla do Estado para
preparar os jovens para
o mercado de trabalho
ainda durante a forma-
ção escolar. “Estamos
fazendo exatamente o
contrário do que se cha-
ma de geração ‘nem-
nem’. Aqui no Paraná,
o jovem estuda e tam-
bém pode trabalhar. Pri-
meiro, com a melhor
educação do Brasil, que
já temos há cinco anos
consecutivos, e agora
com a possibilidade de
já entrar no mercado de
trabalho”, afirmou.

A iniciativa é volta-
da a estudantes a partir
de 14 anos e tem como
objetivo aproximar a
educação do mercado
de trabalho, facilitando
a inserção dos alunos e
também de egressos em
vagas formais,  pro-
gramas de aprendiza-
gem profissional e po-
l í t i cas  públ icas  de
emprego.

Até o fim do mês,
os estudantes da rede
estadual com 14 anos
ou mais podem se ca-
dastrar nas plataformas
com o auxílio da Secre-
taria da Educação do Pa-
raná (Seed-PR), passando
a integrar um banco de
dados disponível para em-

pregadores. Por meio das
Agências do Trabalhador,
eles poderão ser encami-
nhados para vagas de jovem
aprendiz e estágio, além de
oportunidades pelo regime
CLT no caso dos maio-
res de 18 anos.

Para Ratinho Junior,
a integração entre esco-
la e emprego também
responde a uma deman-
da concreta da econo-
mia paranaense. “Hoje
o Estado tem mais va-
gas de emprego do que
gente para trabalhar.
Quando você qualifica
esse estudante, ele já
sai preparado para en-
trar nas empresas. Ge-
ralmente a qualificação
é uma dificuldade para

conseguir emprego, e
estamos resolvendo
isso dentro da escola”,
disse.

“É um projeto inova-
dor, que ajuda o jovem
a ter sua profissão, me-
lhorar a renda e também
atende as empresas com
uma mão de obra cada
vez mais qualificada”,
concluiu o governador.

Paralelamente, o Go-
verno do Estado tam-
bém orienta o setor pro-
dutivo paranaense a ca-
dastrar vagas de estágio,
jovem aprendiz e outras
oportunidades de traba-
lho na rede Sine, no
Emprega Brasil e na
Carteira de Trabalho
Digital. A proposta, de

acordo com o secretá-
rio estadual da Educa-
ção, Roni Miranda, é
ampliar a conexão entre
empresas e estudantes
da rede estadual.

A iniciativa é resulta-
do de uma parceria en-
tre as secretarias estadu-
ais da Educação e do
Trabalho, Qualificação
e Renda, em articulação
com o governo federal.
Na prática, a Secretaria
do Trabalho atua como
elo entre os estudantes
cadastrados e o setor
produtivo, utilizando a
estrutura das Agências
do Trabalhador para in-
termediar o preenchi-
mento das vagas.

 (AENPR)

O

Programa Paraná Produtivo: curso de gestão
territorial já tem mais de 900 inscritos

Mais de 900 pessoas já se inscre-
veram no Curso de Gestão Terri-
torial, do Programa Paraná Produ-
tivo, da Secretaria de Estado do Pla-
nejamento (SEPL). A capacitação
faz parte das atividades de prepa-
ração para a elaboração dos 15 Pla-
nos de Desenvolvimento Regional
e do caderno de projetos com de-
mandas regionais.

A capacitação é aberta gratuita-
mente para toda a comunidade. Po-
dem participar representantes da
gestão pública, seja do Governo do
Estado, municípios ou do Poder
Legislativo, além de atores de con-
selhos de Planejamento, do setor
produtivo e empresarial, de inova-
ção e finanças; educação e pesquisa;
e organizações do terceiro setor,
bem como qualquer interessado.

Este é um curso híbrido, com
módulos on-line e presencial. Os
módulos on-line estão sendo gra-
vados ao vivo, mas permanecerão
na plataforma da Escola de Ges-

tão. Os próximos serão nos dias 16,
28 e 30 deste mês de abril. Além
destes, haverá mais três virtuais.

O encontro presencial ocorrerá
entre 13 e 27 de maio, em cada uma
das 15 regiões do Programa Para-
ná Produtivo. As inscrições devem
ser feitas na plataforma da Escola
de Gestão.

A iniciativa é uma parceria da
SEPL, por meio do Programa Pa-
raná Produtivo, com a Secretaria da
Administração e da Previdência
(Seap), por meio da Escola de Ges-
tão do Paraná.

O objetivo é apoiar os partici-
pantes na compreensão do territó-
rio, na análise de indicadores, na
identificação de potencialidades e
desafios regionais e, ainda, na cons-
trução qualificada dos planos.

Os módulos temáticos tratam de
Teoria do Desenvolvimento, Estra-
tégia e Estado, Governança e Li-
derança, Capital Humano e Inova-
ção, Infraestrutura e Cidades Inteli-

gentes, Futuro e Sustentabilidade,
Identidade Econômica, e Potenci-
alidades Locais.

O Programa Paraná Produtivo
surgiu para auxiliar as regiões a iden-
tificar as necessidades e as potenci-
alidades de seu território. O traba-
lho é realizado de forma integrada
e colaborativa, com o intuito de fo-
mentar o desenvolvimento produ-
tivo e reduzir as desigualdades re-
gionais.

O Paraná Produtivo é uma par-
ceria da SEPL com o Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes) e com o
Serviço Social Autônomo Paraná
Projetos.

Todas as ações envolvidas no
programa seguem os princípios dos
17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organização
das Nações Unidas (ONU), com
o propósito de promover o desen-
volvimento sustentável de forma
integrada. (AENPR)

Olha que promessa maravilhosa de Deus para
você!

Os que conhecem o teu nome confiam em ti,
pois tu, Senhor, jamais abandonas os que te bus-
cam. Salmos 9:10.

Que Deus lhe conceda uma semana cheia da
sua presença.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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Com 97% concluída, obra da Hidrovia
Tietê-Paraná entra na fase final de vistoria

As obras de ampliação
do canal de Nova Ava-
nhandava, na Hidrovia
Tietê-Paraná, atingiram
97% de execução e pas-
saram na quarta-feira (15)
pela última vistoria técni-
ca antes da entrega defi-
nitiva, prevista para junho.
Com investimentos de
cerca de R$ 300 milhões,
a intervenção é uma das
principais obras logísticas
em andamento no país. A
inspeção foi conduzida
pelo subsecretário de
Logística e Transportes
da Semil (Secretaria de
Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística), De-
nis Gerage Amorim, e
marca a reta final do pro-
jeto.

Em estágio avançado,
a obra deve triplicar a ca-
pacidade de transporte
hidroviário - de cerca de
2,5 milhões para até 7 mi-
lhões de toneladas por
ano - consolidando um
novo patamar de eficiên-
cia para o escoamento da
produção agrícola e in-
dustrial. O projeto tam-
bém gera impacto direto
na economia regional,
com cerca de 250 empre-
gos diretos (dados atuali-
zados em abril de 2026)
e aproximadamente 750
indiretos ao longo da ca-

contribuindo para maior
segurança, organização
do tráfego e eficiência lo-
gística. Com isso, o tem-
po de espera pode ser
reduzido em cerca de
30%.

OBRA ESTRATÉGICA
ASSEGURA

NAVEGABILIDADE
MESMO EM
ESTIAGENS

A ampliação do canal
é essencial para manter a
navegabilidade da hidro-
via mesmo em períodos
de estiagem severa, redu-
zindo riscos de paralisa-
ção no escoamento de
cargas. Antes da retoma-
da pelo Governo de São
Paulo, em 2023, as obras
estavam paralisadas des-
de 2019, o que agravou
os impactos das crises hí-
dricas de 2021/2022 -
semelhantes às de 2014/
2015 - quando os reser-
vatórios atingiram os ní-
veis mais baixos da his-
tória.

A decisão de reativar o
projeto representa uma
visão de longo prazo
para proteger a produ-
ção e garantir previsi-
bilidade em cenários cli-
máticos desafiadores.
(Agência de SP)
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deia produtiva.
Localizada no Noroes-

te paulista, a hidrovia é
um dos principais corre-
dores logísticos do Bra-
sil, conectando regiões
produtoras do Centro-
Oeste e Sudeste ao Porto
de Santos, principal rota
de exportação nacional.
O avanço do canal de
Nova Avanhandava for-
talece esse eixo estratégi-
co e amplia a competiti-
vidade da produção bra-
sileira, ao oferecer uma
alternativa mais eficiente e
sustentável ao transporte
rodoviário.

A intervenção ocorre a
jusante da eclusa de Nova
Avanhandava, entre os
municípios de Buritama e
Brejo Alegre, e envolve o

desmonte de rochas ao
longo de cerca de 16 qui-
lômetros de canal. Ao tér-
mino das obras, aproxi-
madamente 553 mil m³
de rochas terão sido re-
movidos - volume equi-
valente a mais de 221 pis-
cinas olímpicas - permi-
tindo a ampliação do ca-
nal para cerca de 60 me-
tros de largura e com
pelo menos 3,5 metros de
profundidade.

Um dos principais di-
ferenciais da obra é o uso
combinado de técnicas
tradicionais de desmonte
com explosivos e a apli-
cação de tecnologia de
plasma — solução ainda
pouco difundida no setor
hidroviário. Nesse méto-
do, cartuchos são aciona-

dos por corrente elétrica,
provocando reação ter-
moquímica exotérmica a
partir de sais metálicos
(como nitrato de sódio,
óxido de alumínio, mag-
nésio e óxido de cobre).
O processo gera expan-
são gasosa em ambiente
confinado, fragmentando
as rochas com alta efici-
ência e mínima propaga-
ção de vibrações.

MENOR IMPACTO
AMBIENTAL

Além de aumentar a
precisão das detonações,
o plasma reduz significa-
tivamente os impactos
ambientais. A tecnologia
diminui a vibração do lei-
to rochoso e é especial-

mente indicada para tre-
chos que exigem maior
controle. Também con-
tribui para a preservação
da fauna aquática, pois é
associada a um sistema de
cortina de bolhas que
afasta os peixes da área de
intervenção. Os resulta-
dos têm mostrado gan-
hos relevantes em eficiên-
cia operacional e seguran-
ça ambiental, reforçando
o caráter inovador do
projeto.

Além disso, a mudan-
ça da matriz de transpor-
te também traz benefíci-
os diretos, com redução
estimada de até 82% nas
emissões de gases de efei-
to estufa em comparação
ao transporte rodoviário.

REDUÇÃO DE TEMPO
NA ECLUSAGEM

Durante a vistoria,
também foram entregues
oito novos pontos de es-
pera ao longo do canal
— estruturas de apoio
fundamentais para a ope-
ração da hidrovia. Esses
espaços funcionam
como áreas de suporte
para embarcações e equi-
pes envolvidas no proces-
so de eclusagem, sistema
que permite a transposi-
ção de desníveis nos rios,


